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RESUMO 

A estética está em constante crescimento, com o surgimento de tratamentos e técnicas cada 

vez mais avançadas que auxiliam em diversas áreas do corpo sejam elas por estética ou até 

mesmo ajudando em dores no corpo, pós operatório ou entre outros; isso vem fazendo com 

que as pessoas se interessam ainda mais por essa área, pois a maioria das  pessoas possuem 

um rotina agitada e no qual acaba sendo desgastante e nada melhor do que tirar um tempo 

para cuidar de si; e tendo tratamentos que possam auxilar ainda mais nesse momento, torna 

melhor ainda. 

Atualmente as pessoas andam mais secas e sem reciprocidade com as outras e muitos 

passaram a trabalhar mais o amor-próprio e o auto-cuidado; sejam elas homens ou melhores, 

estão tirando um tempo para si, para poder cortar, pintar cabelo; fazer as unhas, tratamentos 

estéticos e até mesmo um dia no spa para poder se desligar da correria da vida. E um complexo 

de estética no qual atenda a todo tipo de público, que ofereça diversos serviços voltados 

tanto para o cuidado e quanto estéticos, além de ter um espaço que seja todo preparado 

para gala ou seja um espaço totalmente voltado para noivas, noivos e debutantes; no qual 

facilita no dia a dia podendo realizar tudo em um local apenas. 

Palavras-chaves: Complexo de estética, beleza, autocuidado. 

 

 



 
 
 

 

5 

 
 

 

 

ABSTRACT 

Aesthetics is constantly growing, with the emergence of increasingly advanced treatments and 

techniques that help in various areas of the body, whether for aesthetics or even helping with 

pain in the body, post-operatively or among others; this has made people even more interested 

in this area, as most people have a hectic routine and which ends up being exhausting and 

nothing better than taking time to take care of themselves; and having treatments that can help 

even more at this point makes it even better. 

Nowadays, people are drier and without reciprocity with others and many have started to work 

more on self-love and self-care; whether they are men or better, they are taking time for 

themselves, so they can cut, dye their hair; do your nails, aesthetic treatments and even a day at 

the spa to disconnect from the hustle and bustle of life. And an aesthetic complex that caters to 

all types of public, offering various services aimed at both care and aesthetics, in addition to 

having a space that is all prepared for gala, that is, a space entirely dedicated to brides, 

grooms and debutantes; which facilitates the day-to-day being able to do everything in one 

place. 

Keywords: Aesthetics complex, beauty, self-care 
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INTRODUÇÃO 

 

O estudo deste  T raba lho F ina l  de 

g raduação de cu r so ,  rea l i zado 

pe la g raduanda Ana Lau ra 

Edwiges de Andrade para 

conc lusão do cu r so de Arqu i te tu ra  

e U rban i smo .  Tem como f ina l idade 

apl ica r  a  neu roarqu i te tu ra  em um 

cent ro de es té t ica in teg rado,  com 

o in tu i to de me lhora r  a 

p rob lemát ica que se encont ra  no 

mesmo,  na c idade de Pouso 

A leg re .   

As  questões que a fe tam os c ent ros  

de es té t icas  são por  fa l ta  de 

espaço,  con fo r to e p res tação de 

se rv iços .  No qua l  são fo rnec idos  

apenas um ún ico ou dois  t ipos em 

um dete rm inado espaço,  to rnando 

inv iáve l  ao púb l ico .   

A lém d i s so não ex i s te  um espaço 

vo l tado para ga la na c idade,  no 

qua l  o c l ien te  possa reun i r  com 

pessoas ,  para poder  p roduz i r  e  

aprove i ta r  o d ia  em questão .   

O t raba lho tem como obje t ivo  

c r ia r  um cent ro de es té t ica 

in teg rada com toda es t ru tu ra  

necessá r ia  e  a neu roarqu i te tu ra  

ap l icada .  Pa ra melhor  a tender ,  

p roporc ionando con fo r to e 

p rat ic idade que ofe rece ,  ao 

co locar  vá r ios  se rv iços  vo l tados 

para á rea de es té t ica e be leza 

como:  Sa lão,  unhas ,  es te t ic i s tas ,  

maqu iagens ,  de rmato log is ta ,  

barbear ia ,  lo ja  de cosmét icos ,  spa  

e ga la em um dete rm inado loca l .  
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NEUROARQUITETURA 
 

A neu roarqu i te tu ra  é um tema que 

es tá ganhando mu i to destaque 

nos d ias  a tua i s .  Por  te r  um pape l  

impor tante ao pro je ta r  um espaço 

quando apl icada .  

 

Figura 1: Neuroarquitetura- Fonte: RS Design 

A junção da neu roc iênc ia  deu 

or igem a neu roarqu i te tu ra  que 

at ravés  de es tudos rea l i zados no 

cé rebro humano,  os  c ien t i s tas  são 

capazes de ident i f ica r  como e le  

reage em determ inados ambientes .  

Podendo ident i f ica r  os  loca is  que 

podem causa r  descon fo r tos  e  até 

mesmo os que causam con fo r tos  as  

pessoas que a l i  t rans i tam .

COMO A NEUROARQUITETURA PODE SER 

APLICADA? 

 

Ao pro je ta r  o a rqu i te to tem que 

ident i f ica r  sen t imentos  e  

sensações  que o  dete rm inado 

espaço a se r  p ro je tado prec i sa 

te r ,  com i s so buscar  mane i ras  para 

ap l ica r  ao loca l .  

A neu roarqu i te tu ra  pode se r  

ap l icada de d ive r sas mane i ras  

como:  A t ravés  de cores ,  tex tu ras ,  

i l um inações e até mesmo c r iando 

espaços in teg rando com ja rd ins  

para t raze r  vár ios  t ipos de 

sensações e ent re  ou t ras  

mane i ras .  Por  se r  um assun to 

recente de uns  15 anos de 

ex i s tênc ia ,  contem es tudos a inda 

sendo fe i tos  para agregar  aos 

resu l tados f ina i s .  
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Figura 2: Neuroarquitetura em  ambiente de trabalho- Fonte: T2 Arquitetura e engenharia 

 

NO CENÁRIO QUE O MUNDO SE ENCONTRA 

HOJE, QUAL PAPEL A NEUROARQUITETURA 

TERIA? 
 

O mundo atualmente encont ra -se 

em i so lamento soc ia l ,  dev ido ao 

g rande prob lema que vem sendo 

en f ren tado a pandemia causada 

pe lo cov id -  19 .   

 

Figura 3: Neuroarquitetura- Fonte: Ponto Arq 

 

As  pessoas es tão f icando e m casa 

o que vem causando d ive r sos  

p rob lemas decor ren te  do cov id  

i s so es tá ocas ionando d ive r sos  

t rans to rnos como:  s t res s ,  

ans iedade,  p rob lemas 

ps ico lóg icos e  e tc .  

O in tu i to da neu roarqu i te tu ra  é 

p ro je ta r  espaços que garantam 

qua l idade para quem des f ru ta  do  

ambiente .  P roporc ionando 

so luções de con fo r to  e bem -es ta r .  

A so lução para es se p rob lema de 

f ica r  em casa se r ia  ap l ica r  a 

neu roarqu i te tu ra  em ambientes  do 

mesmo,  para que possa c r ia r  

espaços que t ragam con fo r to ,  

sensação de t ranqu i l idade,  paz ,  
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que a juda cont ro la r  a  ans iedade,  

c r ia r  mot ivações para o t raba lho  

de casa e p roporc ionando bem -

es ta r  para esse loca l  que vem 

sendo um g rande al iado para a 

pandemia ,  que é a própr ia  cas

ESTÉTICA 

ΑΙΣΘΗΤΙΚΗ 

 

A pa lav ra es té t ica vem do g rego 

e tem como s ign i f icado sent imento  

e sensação.  A lém de se r 

conhec ida como f i lo so f ia  da Ar te  

ou es tudo do que é be lo nas 

man i fes tações a r t í s t icas  e  natu ra i s .   

Es té t ica es tá re lac ionada com 

be leza ,  tudo que é be lo e  bon i to .  

En t re tanto be leza é mu i to ma is  que  

es té t ica ,  é  saúde .  

Nos d ias  a tua i s  como a med ic ina ,  

a  á rea da be leza e es té t ica es tá  

em cons tante  avanço.  

Cont r ibu indo para me lhor ia  da 

saúde menta l  e  corpora l  das 

pessoas .  A á rea da  es té t ica é 

ampla contendo d iver sos  t ipos de 

proced imentos  es té t icos  para 

a judar  na saúde como:  

p roced imentos  que  a judam na 

re tenção de l íqu ido,  pós -

operatór ios  de c i r u rg ias ,  a juda nas 

dores  f í s icas  e  ent re  out ros .   

A lém desses  t ipos de 

proced imentos  ex i s tem os  que  

es tão de fa to re lac ionado com a 

be leza f í s ica e que podem a judar  

na par te  vo l tada para o 

autoconhec imento ,  autoest ima e 

que cont r ibu i  para que a pessoa 

s in ta  bem in te rnamente e 

ex te rnamente 

Cons igo mesma que são :  T ing i r  o  

cabe lo ,  faze r  as  unhas ,  depi lação,  

ha rmon ização fac ia l  e vá r ios  

out ros .  

Es té t ica se to rnou uma pro f i s são 

no momento que os  bot icá r ios  

descobr i ram como u t i l i za r  

p r inc íp ios  a t ivos  no corpo,  pe le  e  

cabe lo para me lhora r  os  aspectos .   

Em 1902 ,  a  He lena Rub ins te in  

(po lonesa)  c r iou  o p r ime i ro sa lão 

de be leza do mundo,  na c idade 

de Melbonourne ,  na Aus t rá l ia .  E  

en tão com os aprend izados que 

obteve com um bot icá r io ,  que  

ens inou desenvo lve r  fó rmu las 

inovadoras  com f in s  es té t icos .   

Já  em 1947,  Anna Pegova ( ru ssa) ,  

inaugu rou um in s t i tu to de be leza 

em Par i s ,  com d ive rsas  t écn icas  

es té t icas  que fo ram c r iadas por  

e la ,  como o pee l ing vegeta l .  
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Figura 4: Estética- Fonte: Estética Vanessa 

Valadão 

 

ESTÉTICA NO BRASIL 

 

O pr ime i ro  I n s t i tu to  de be leza 

inaugu rado no B ras i l ,  fo i  em 1951 

por  Anne Mar ie  K lotz .   

 

Figura 5: Estética- Fonte: Crio Frequencia 

 

Anne é b ras i le i ra ,  porém f i l ha de 

f ranceses .  E  fo i  na F rança que e la 

aprendeu sobre p roced imentos  

es té t icos  e  t rouxe para o B ras i l  

pa ra c r ia r  o I n s t i tu to de Be leza 

F rance-Be l .   

Anne fo i  responsáve l  por  c r ia r  a 

p r ime i ra  empresa de apare lhos  de 

e le t rote rap ias  no pa is  e  no qua l  

t rouxe independênc ia para os 

p ro f i s s iona is  b ras i le i ros ,  que não 

prec i sa ram impor ta r  os  

equ ipamentos .
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PORQUE CONSTRUIR UM CENTRO DE ESTÉTICA 

EM POUSO ALEGRE? 

 

A c idade possu i  d ive r sos  cent ros  

de es té t icas ,  porém com a lguns  

p rob lemas l igados tan to na par te  

p ro je tua l  e  quanto na func iona l .   

Em re lação à par te  p ro je tua l  es tá  

re lac ionada com a es t ru tu ra 

fo rnec ida :  Po i s  fo rnecem um loca l 

pequeno e que possu i  de um  e até 

dois  t ipos de pres tações de 

se rv iços ,  em um mesmo espaço ,  

to rnando a log í s t ica do loca l  

inv iáve l .   

Com re lação a func iona l idade é 

que por  fo rnecer  apenas de um a 

até t rês  se rv iços ,  as  que pessoas  

que f requentam e p rec i sam de 

out ros  t ipos de se rv iços  te r iam que 

se des locar  de um loca l  para o 

out ro .  O que to rna inv iáve l  

p r inc ipa lmente com a cor re r ia  do 

d ia a d ia .

 

JUSTIFICATIVA 

 

A esco lha do tema se deu por  

t ra ta r  de um assun to em cons tante 

c resc imento segundo a 

Assoc iação Bras i le i ra  da Indús t r ia 

de H ig iene Pessoa l ,  Pe r fumar ia  e 

Cosmét icos (AB IHPEC)  most ra  que  

desde 2013 o mercado de be leza 

e es té t ica c resceu 567% no B ras i l ,  

passando de 72 m i l  pa ra ma is  de 

480 m i l  p ro f i s s iona is .  No rank ing de 

pa íses  que ma is  rea l i zam c i ru rg ias  

p lás t icas ,  o b ras i l  ocupa  a 3º  

pos ição.  T ra tando de consumo de 

produtos  de be lezas e  

p roced imentos  es té t icos ,  o B ras i l  

ocupa a 2º  pos ição.   

A lém desses  pontos ,  a  c idade não 

possu i  um  cent ro de es té t ica  

in teg rado,  o que to rna um 

prob lema poi s  quando as pessoas  

p rec i sam de ma is  p roced imentos ,  

p rec i sam se  des locar  de um loca l  

para o out ro ,  to rnando inv iáve l  

com a cor re r ia  do d ia a d ia .  

Out ro ponto impor tante que 

in f l uenc iou na esco lha do tema 

be leza e es té t ica se r  saúde .  

D ive r sas  s i tuações podem gera r  

p rob lemas que a fe tam as pessoas  

de vá r ias  mane i ras  re lac ionadas a :  

autoest ima ba ixa ,  
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autoconhec imento e p rocu ram por  

esses  espaços para rea l i za r  

me lhoras  ex te rnas e  in te rnas .  

Ex i s tem proced imentos  que 

aux i l iam na saúde das pessoas  

como:  p roced imentos  de pós -

operatór ios ,  que aux i l iam na 

me lhora da re tenção de l íqu ido e 

ent re  out ros .  

O in tu i to é  i n teg ra r  os  

p roced imentos  de es té t ica e 

be leza em um loca l  apenas ,  

c r iando prat ic idade no d ia a d ia  

e atendendo todas as  

necess idades das pessoas que  

F requentam esse t ipo de loca l .   

 

OBJETO 

 

Complexo de estética 

OBJETIVO 

 

P ro je ta r  um complexo  de es té t ica 

in teg rado com todos  os  

p roced imentos  vo l tados para 

be leza e es té t ica como:  Sa lão,  

unhas ,  maqu iagens ,  barbear ia ,  

es te t ic i s tas ,  de rmato log is ta ,  spa ,  

sa la  de ga la e lo ja de cosmét icos .  

Atendendo a todo t ipo de púb l ico 

e p roporc ionando con fo r to ,  bem-

es ta r  e  p rat ic idade .  

 

CONCEITO 

 

A leveza do ser 

“ Procurar estar bem consigo mesmo, buscando sua felicidade, leveza e tranquilidade. ” 
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PARTIDO 

 

Projetar de modo que a integração do 

interno como externo, crie uma conexão 

com a natureza e proporcione todo 

conforto, leveza e bem-estar aos 

ambientes.  

 

CIDADE 

 

Figura 6: Região da cidade – Fonte: google maps 

Mun ic íp io B ras i le i ro de Minas Gera i s -  Reg ião sudeste  do pa ís .  

 Área Territorial: 542,797 km² [2020] 

 População estimada: 152.549 pessoas [2020] 

 Densidade demográfica: 240,51 hab/km² [2010] 
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ÁREA DE INTERVENÇÃO 

 

Aven ida P re fe i to Tuany To ledo,  

165-  Fat ima I I ,  Pouso A leg re -  MG 

O que in f l uenc iou na esco lha do 

loca l  por  se t ra ta r  de uma  aven ida 

a rbor i zada que f ica bem 

loca l i zada em Pouso A leg re ,  e  por  

es ta r  p róx ima ao cent ro da 

c idade .  

A lém de se r  um local  es t ru tu rado 

com d ive r sos  comérc ios ,  en t re  e les  

es tão :  lo jas  de move is ,  maté r ias  de 

cons t rução ,  ca fés ,  res tau rantes ,  

agênc ia bancár ia ,  pos to de  

combust íve l ,  fa rmác ia ,  

supermercado,  hote l ,  esco la/  

un ive r s idade e um posto de 

pol íc ia .   

Out ro ponto que chamou atenção 

é por  se r  de fác i l  acesso ,  

contendo ponto de  ôn ibus  na .  

Reg ião,  vagas de es tac ionamento  

e fa i xa  e levada em f ren te  ao loca l  

Área: aproximadamente 1400m² 

 

 

 

LEVANTAMENTO DE FOTOS DO LOCAL 

 

Figura 7:Terreno escolhido- Fonte: Autoria própria 
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Figura 8: Terreno escolhido- Fonte: Autoria própria 

 

 

Figura 9: Terreno escolhido- Fonte: Autoria própria 

Atualmente o terreno encontra-se fechado, sem nenhuma construção. A área de intervenção 

fica próxima do centro da cidade, possui diversos comércios e além de ter faixa elevada e 

vagas de estacionamentos em frente do local. Outro ponto que influenciou na escolha é por 

ter ponto de ônibus o que é importante já que o intuito é atender a todo tipo de público. 
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PROGRAMA DE NECESSIDADES 

 

 

Figura 10: Programa de necessidades- Autoria própria 
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Figura 11:Programa de necessidades- Autoria própria 
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Figura 12: Programa de necessidades- Autoria própria 

Área terreno: 1400m² 

Térreo: 518,26m² 

1ºPavimento: 451,19m² 

2º Pavimento: 451,19m² 

Área de projeção: 496,54m² 

Área permeável: 405,28m² 

TO: 35,46m² 

CA: 1,01 

TP: 1,01 
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FLUXOGRAMA 

 

Figura 13: Fluxograma- Autoria própria 
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CONDICIONANTES PROJETUAIS 

 

 

Figura 14: Mapa- Fonte: Autoria própria 

 

A nascente do so l  es tá  vo l tada 

para o in íc io e  poen te para o f ina l  

do te r reno .  
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Figura 15 :Mapa- Fonte: Autoria própria 

 

Zona Mi s ta  1 (ZM 1) :  cor responde 

às á reas u rbanas em que 

predomina a ocupação 

res idenc ia l  un i fam i l ia r .  São 

perm i t idos p r inc ipa lmente os  usos  

res idenc ia i s  un i fam i l ia res .  Também 

são perm i t idos u sos  comerc ia i s ,  

de se rv iços  e  in s t i tuc iona is  de 

pequeno por te  de atend imento 

loca l ,  onde devem ser  ap l icados 

parâmet ros  de uso e ocupação 

que perm i tam mante r  as  

cond ições de con fo r to ambienta l  

e  qua l idade de v ida ex i s ten te s .  

Não são perm i t idos usos  

indus t r ia i s  de nenhuma espéc ie ;  

(Redação dada pe la Le i  

Ord iná r ia  Nº  5409,  de 2013)  

Apesar  de se r  uma ZM1 no 

memor ia l  desc r i t i vo do ba i r ro 

Fat ima I I ,  é  pe rm i t ido cons t ruções 

comerc ia i s  vo l tadas para à 

aven ida .  

 

 

 



 
 
 

 

26 

 
 

 

 

Figura 16: Mapa- Fonte: Autoria própria  

 

Nota-se que existem diversas construções 

existentes próximo da área de intervenção, 

os acessos para a área são feitos pela rua 

Mariano Horta Galvão e pela Avenida 

Tuany Toledo. O maior fluxo de veículos e 

pedestres é na Avenida Tuany Toledo. 
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Figura 17: Mapa- Fonte: Autoria própria 

Nota-se que não passa nenhuma bacia 

hidrográfica próximo do terreno. 

 

 

Figura 18: Mapa- Fonte: Autoria própria 

Nota-se que as alturas predominantes são 

de um a dois pavimentos, a área de 

intervenção encontra-se atualmente sem 

construção tornando- se um vazio urbano. 
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Figura 19: Mapa- Fonte: Autoria própria 

Nota-se que a predominância do uso e 

ocupação do solo são de habitações e 

de comércios e serviços que se concentram 

na Avenida Tuany Toledo. 

 

 

Figura 20: Mapa- Fonte: Autoria própria 
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Nota-se que fluxo alto nas vias arteriais, 

fluxo médio nas coletoras e fluxo baixo nas 

locais. 

 

Figura 21: Mapa- Fonte: Autoria própria 

Nota-se que a l inha de ôn ibus  é  

passa somente na Aven ida Tuany 

To ledo.  

 

Figura 22: Mapa- Fonte: Autoria própria 
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ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS 

 

Segundo os dados  do IBGE a  

esco la r idade é de 98 ,2% ,  a  á rea  

de esco lha f ica loca l i zada em 

ba i r ro de c lasse méd ia a a l ta ,  

possu indo res tau rantes  de padrão 

a l to ,  me lhor  hote l  e  umas das 

ma io res  redes de ens ino p r ivado  

da c idade (UNIVÁS) .  

 

 

OUTROS ASPECTOS (CONFORME A NATUREZA 

DO PROJETO):  

 

O ma ior  f l u xo de ve ícu los  e  

pedest res  é  na Aven ida Tuany 

To ledo onde concent ra -se a 

ma ior ia  dos comérc ios .  

 

REFERÊNCIAS PROJETUAIS 

AIGAI SPA 

 

Figura 23: fachada -fonte: archdaily 
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Arqu i te to :  Mar io F igue roa  

Loca l i zação:  São Pau lo -  SP ,  B ras i l .  

Á rea :  1200 m²  

Ano :  2014  

 

O Aigai é um spa urbano de wellness (bem-

estar), que busca através de 

procedimentos proporcionar desconexão 

e tranquilidade. Os procedimentos do Spa 

Aigai proporcionam cuidados com saúde 

física e mental. 

 

CONCEITO 

 

O conce i to empregado ao pro je to 

é de bem-es ta r ,  un indo mate r ia i s  

como concre to ,  pát ios  com luz  

natu ra l  e  á reas ve rdes .  Tornando 

um re fúg io de l uxo para quem 

busca por  sos sego e d e 

res tabe lecer  o equ i l íb r io .  

 

PROJETO 

 

O Spa A iga i  conta com um subso lo 

me io ente r rado onde es tão :  

es tac ionamento ,  admin i s t ração ,  

apoio ,  á rea técn ica e 

func ionár ios .  O Té r reo possu i  

recepção,  repouso ,  apo io ,  

ves t iá r io  e  sa la  de t ra tamentos .  E  

o pav imento  super io r  conta com 

sa la  de t ra tamento .  
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Figura 24:planta -fonte: archdaily 

 

LOCALIZAÇÃO 

 

 

Figura 25: planta -fonte: archdaily 

O Aigai Spa localiza-se na Vila 

Madalena, em São Paulo, na zona oeste. 

Onde oferece qualidade de vida, 

segurança, mobilidade e lazer. Atrai 
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diversas pessoas principalmente os 

amantes de arte, boa gastronomia e até 

baladas. E por ter essas características, a 

vila Madalena torna-se um dos melhores 

lugares para se investir em imóveis em São 

Paulo. 

 

 

 

 

 

 

SENSAÇÃO

A sensação que o edifício causa para 

quem está de fora é de ser maior do que 

ele realmente é. Isso acontece por causa 

da fachada verde e devido a sequência 

de pátios que existem no prédio e na frente. 

 

 

Figura 26:Fachada lateral- Fonte: Archdaily 

 

MATERIAIS PREDOMINANTES 
 

O concre to que se encont ra  no 

vo lume mac iço sobre  o ed i f íc io e  

a pe le  de madei ra  so l ta  que 

reves te  a super f íc ie  sobre esse  

b loco .  
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Figura 27: perspectiva -fonte: archdaily 

 

REFERÊNCIAS A SEREM TOMADAS 

 

As  re fe rênc ias  a se rem tomadas no 

pro je to é c r ia r  espaços d i fe ren tes  

um do out ro ,  ass im  cada ambiente 

c r iado te rá uma re lação 

espec í f ica  com cada t ipo de 

t ra tamento .  
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BABYLON GARDEN SPA 

 

Figura 28: Fachada- Fonte: Archdaily 

ARQUITETOS :  HO KHUE ARCHITECTS  

ÁREA:  495 M²  

ANO:  2018  

PAÍS :V IETNÃ 

A es t ru tu ra  do baby lon garden 

sug iu  de um pro je to de re fo rma de 

um ant igo ed i f íc io un i fam i l ia r  

inacabado.  Por  se  t ra ta r  de uma 

á rea em p leno cent ro de Nang,  e  

com a l t í s s imo va lo r  por  met ro  

quadrado.  

O desa f io que en f ren ta ram com 

es te  p ro je to e ra cons t ru i r  o máx imo 

em uma á rea m ín ima ,  e  que fosse 

d inâm ico e in te re ssante ,  que 

proporc iona  a sensação de 

t ranqu i l idade de um spa .  

 

https://www.archdaily.com.br/br/search/projects/country/vietna
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CONCEITO 

O conceito empregado ao projeto é de 

bem-estar, que através das ampliações e 

materiais utilizados como grelhas lateritas 

com plantas e madeiras proporcionar a 

tranquilidade ao local. 

PROJETO 
O baby lon  garden possu i  t rê s  

pav imentos  no  qua l  cons i s te  em :  

p r ime i ro  pav imento  sa las  e  banhe i ros ,  

segundo pav imento sa las  e  

banhe i ros ,  te rce i ro pav imento 

p i sc ina ,  ba r  e  banhe i ros .  

 

 

Figura 29: planta primeiro pavimento- fonte: archdaily 
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Figura 30: planta segundo e terceiro pavimento- fonte: archdaily 
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LOCALIZAÇÃO 

 

Figura 31: mapa - fonte: google maps 

 

 O projeto fica em Nang, uma cidade 

costeira central do Vietnã. Fica no centro 

de Nang, com isso tendo um alto valor por 

metro quadrado. 

 

MATERIAIS PREDOMINANTES 

 

As grelhas lateritas, foram criadas usando 

700 pedaços de laterita com 200 x 600 x 

100. E a madeira que se encontra em 

escadas e passarelas. 
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Figura 32: Grelhas Lateritas- Fonte: Archdaily 

 

REFERÊNCIAS A SEREM TOMADAS 
 

As re fe rênc ias  a se rem tomadas 

são a ve r t ica l i zação do ed i f íc io e  

u t i l i zação madei ras  e  ja rd ins .  

 

Figura 33: fachada - fonte: archdaily 

 

 

 



 
 
 

 

40 

 
 

 

SALÃO DE BELEZA LUSHE BEAUTY 

 

 

Figura 34: fachada - fonte: archdaily 

Arqu i te tos :  Roby  Macedo a rqu i te tu ra  e des ign  

Loca l i zação :  São Lu i s ,  B ras i l .   

Á rea :  300 m²  

Ano :  2020  

O projeto surgiu com a necessidade de um 

lugar maior e novo. Possui um pé direito alto 

com cerca de 5 metros, além disso foi utilizado 

pinturas aparente e com intuito de criar um 

espaço aconchegante foi feito um jardim 

vertical na parede principal. 

 

CONCEITO 
 

O conceito aplicado ao projeto é de 

setorização, busca através de um único 

pavimento com pé direito alto, criar setores 

para cada tipo de serviço de maneira que 

possa ajudar o fluxo do local.
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PROJETO 

 

O p ro je to  conta com um  ún ico 

pav imento ,  possu i  pé  d i re i to  a l to  com 

ap rox imadamente  5  met ros ,  o  e spaço 

é  se to r i zado de mane i ra  que  pos sa 

a j udar  no  f l u xo .   

O p ro je to  conta com Recepção ,  

ba r / lanchone te ,  sa la  de  espe ra ,  

á rea de  co r te ,  á rea de  maqu iagem , 

lavató r io ,  sa las  de  mas sagens ,  sa la  

de  p rocessos  qu ím icos ,  lavabo ,  

depós i to  e  adm in i s t raç ão .   

 

Figura 35: planta baixa- fonte: archdaily 

 

 

Figura 36: perspectiva- fonte: google archdaily 
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LOCALIZAÇÃO 
O olho d' agua é um bairro bem localizado 

em são Luís, conhecido por ser nobre e que 

abriga diversos condomínios residenciais e 

por estar próximo de avenidas como São 

Luís Rei de França e AV. Dos holandeses, 

avenidas que possui diversos comércios de 

qualidade. 

 

 

 

 

MATERIAIS PREDOMINANTES 

 

Os materiais que se destacam é o ferro que 

está em forma de fitas na fachada e o 

revestimento que imita concreto. Além do 

mármore que é muito presente no projeto 

em sua parte interna. 

 

REFERÊNCIAS A SEREM TOMADAS 

 

As  re fe rênc ias  a se rem tomadas é 

a u t i l i zação de reves t imentos  e  

t in tas  que im i tam concre to e o 

mármore .   

 

Figura 37: fachada - Fonte: Archdaily
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PROJETO 

IMPLANTAÇÃO 
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Figura 38: Implantação- Fonte: Autoria própria 
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TÉRREO 
 

5

NN

10 20

20 84

NN

 

 

Figura 39: Planta térreo- Fonte: Autoria própria 
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Figura 40: 1º pavimento-Fonte: Autoria própria 

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

1111

12

13

14

15

BARBEARIA

LOJA DE COSMÉTICOS

RECEPÇÃO/ SALA DE ESPERA

BRINQUEDOTECA

VARANDA

JARDIM INTERNO

ELEVADOR/ ESCADA

SANITÁRIOS

SPA

SALA DE GALA

SALA DE DESCANSO

GARAGEM COBERTA

DECK

ESPELHO D’ AGUA

JARDIM

16

17

18

19

20

21

22

23

25

26

27

28

29

30

24

ESTACIONAMENTO

DML

SALA DE ESTERILIZAÇÃO

SALA DE DEPILAÇÃO

SALA DE MAQUIAGEM

SALA DE PROCEDIMENTOS ESTÉTICOS

SALA DE DERMATOLOGISTA

SALÃO DE CABELEREIRO

SALA DE UNHAS

ESPAÇO INSTAGRAMAVÉL 

ADMINISTRATIVO

SALA DE REUNIÃO

COPA DE FUNCIONÁRIOS

SALA DE DESCANSO

CIRCULAÇÃO 31 ARMÁRIO DE FUNCIONÁRIOS  



 
 
 

 

46 

 
 

 

2ºPAVIMENTO 

20 84

NN

 

Figura 41: Planta 2º pavimento - Fonte: Autoria própria 
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CORTE AA 

 

20 84  

Figura 42: Corte AA- Fonte: Autoria própria 

 

MAQUETE ELETRÔNICA DO PROJETO 

FACHADAS PRINCIPAIS 

 

Figura 43: Fachadas- Fonte Autoria própria 
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FACHADA PARA AVENIDA TUANY TOLEDO  

 

Figura 44: Fachada - Fonte Autoria própria 

 

FACHADA PARA RUA MARIANO HORTA GALVÃO 

 

Figura 45: Fachada - Fonte Autoria própria 
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VISTA PARA PERGOLADO QUE CONECTA OS  
BLOCOS 

 

Figura 46: Vista pergolado - Fonte: Autoria própria 

MATERIALIDADE  

 Os materiais que serão utilizados são: Mármore, Cimento queimado, madeira e vidro. 

Conectando os ambientes internos com a parte externa e proporcionando toda 

sofisticação e conforto ao projeto.  

 O projeto emprega um estilo contemporâneo. 
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Figura 47: Fachada residência- Fonte: Pinterest 

 

 

Figura 48:: Sala com cimento queimado- Fonte: Casa Vogue 
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SISTEMA CONSTRUTIVO 

 

Figura 49: Sistema construtivo- Fonte: Newcon 

 Alvenaria de vedação: Toda carga da estrutura é suportada pelas lajes, vigas, pilares 

e fundação, além de possuir várias mãos de obras especializadas. 

 Vantagens: Fácil manutenção, proporciona grandes vãos, estrutura robusta, janelas e 

portas fora do padrão. 

 Desvantagens: Custo elevado, tempo maior de execução, desperdícios e resíduos.  
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